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Objeto de estudo:

• Conforto térmico no clima quente-úmido amazônico, mais especificamente na cidade de Macapá-AP

• Comércio popular local

• Complexo Beira rio e o Igarapé das mulheres

Introdução

Problemáticas:

• Segregação projetual entre o paisagismo, urbanismo e arquitetura, gerando um ambiente desfavorável a qualidade 
térmica dos habitantes

• Trabalhadores autônomos negligenciados pela sociedade e colocados a margem dela, sendo obrigados a vender suas 
mercadorias em calçadas, beiras de ruas ou em espaços desconfortáveis

Objetivos:

• Integração o projeto arquitetônico, paisagístico e urbanístico para oferecer conforto no interior do complexo 
comercial e assim expandir o conceito bioclimático para toda a extensão da área foco de estudo

Justificativa:

• A arquitetura e urbanismo amazônicos, em muitos aspectos tem desprezado, não somente o conforto térmico, mas 
também o paisagismo que poderia auxiliar na diminuição da carga térmica existente nestas áreas. A escolha da 
elaboração projetual bioclimática de um complexo comercial ocorreu após a compreensão que a cidade não consegue 
atender a demanda espacial de feirantes e comerciantes locais.



Referencial teórico

• Terá como base bibliográfica estudos sobre a origem do comércio amazônico, o conforto específico do clima quente-úmido 
e a compreensão da macro e micro escala frente as variáveis do clima e do homem. 

• Serão analisadas referencias projetuais, como base de uma proposta bioclimática adequada ao espaço e cultura pré-
existente

Análises

• Análises e questionários aplicados em áreas que possuem um comércio popular ativo e de elevado fluxo na cidade

Proposta

• Desenvolvimento da proposta bioclimática baseada nos parâmetros e referencias dos capítulos anteriores, buscando 
solucionar todas as problemáticas.

Metodologia



Origem da feira livre popular e do mercado público 

• É possível determinar que a formação do comércio está intimamente ligada a formação das 
cidades, visto que a revolução agrícola fez com que os seres humanos deixassem o modo nômade 
de viver e passassem a se estabelecer em determinados espaços. Os excedentes agrícolas 
possibilitaram que outras funções fossem desenvolvidas, estas relacionadas a administração, 
segurança e comércio (ALVES, 2011)

• Grande parte dos mercados originaram-se nas feiras realizadas no mesmo local e assim, 
perpetuaram-se e materializaram-se em construções. os mercados públicos, como forma e espaço 
comercial se manteve no tempo em função da sua capacidade de metamorfose (PINTAUDI, 2009).

• Se estabelece assim o divisor entre a concepção de feiras e mercados públicos. O primeiro abraça a 

cidade, como um sistema aberto e sem muros. Enquanto o segundo, como modelo moderno se 

fecha em estruturas de ferro e vidro, buscando o modo privado de comércio.

Referencial teórico



Macapá e a influência comercial

Origem do comércio amazônico e macapaense 

• Na Amazônia as hidrovias se articulam como os caminhos naturais, 
apresentando os rios como aqueles que fizeram o verdadeiro 
nascimento, desenvolvimento e a fixação do homem nessa região 
(COSTA, 2008).

• O abastecimento especificamente ocorria através de regatões, sendo 
este um pequeno comerciante ambulante, que comprava mercadorias 
nos grandes centros urbanos e vendia nas regiões interioranas. É 
possível determinar que era utilizado um sistema de trocas (escambo) 
(COSTA, 2008).

• Os regatões atracavam suas canoas e outras formas de navegação, na 
Doca do Igarapé da Fortaleza de São José de Macapá advindo 
principalmente das ilhas do Marajó, para ali manter um contato 
constante com a cidade (COSTA, 2008).

Fonte: Site Blogspot porta-retrato <https://porta-retrato-

ap.blogspot.com.br/2011/07/imagens-aereas-da-

fortaleza-de-macapa.html>  Acessado em: 22 de Junho 

de 2017

Referencial teórico



COMÉRCIO 
POPULAR

FEIRANTES

AMBULANTES

COMERCIANTES

ARTESÃOS

Fonte: site: blogspot tribuna amapaense < 

https://tribunaamapaense.blogspot.com.br/2015/0

6/feiras-livres-de-macapa-uma-tradicao.html>. 

Acessado em 11 de julho de 2017

Fonte: site: selesnafes <http://selesnafes.com/casa-do-artesao-

macapa-amapa/> Acessado em 14 de julho de 2017

Fonte: Acervo do autor

Macapá e a influência comercial

Caracterização do comércio em Macapá

Fonte: Acervo do autor

Referencial teórico



Macapá e a influência comercial

Caracterização do comércio em Macapá

Fonte: Acervo do autorFonte: Acervo do autorFonte: Acervo do autorFonte: Acervo do autorFonte: Acervo do autorFonte: Acervo do autorFonte: Acervo do autorFonte: Acervo do autorFonte: Acervo do autor

Referencial teórico



Urbanismo e Arquitetura bioclimáticos

• O clima quente úmido se encontra entre os trópicos de capricórnio (23°27’S) e câncer (23°27’N).

• É possível determinar que as noites a temperatura é mais amena que a temperatura pelo período da

manhã.

• A umidade relativa do ar é elevada.

• Se estabelece duas estações, sendo o verão e o inverno

• Radiação difusa intensa, favorecida pelo excesso de nuvens que barram a radiação direta.

• Baixo albedo

Caracterização do clima quente-úmido 

Referencial teórico



Adequação arquitetônica ao clima quente-úmido

• Grandes vãos de aberturas para a 

ventilação cruzada

• Proteger os vãos da radiação solar direta

• Desumidificação do ar

• As vedações devem ser leves e refletoras

• Transmitância das coberturas Menor ou 

igual a 2,3.FT (cobertura leve e refletora) 

W/m²K

• Arranjo das edificações no lote deve 

favorecer a ventilação 

• A disposição dessas no lote devem ter 

seu comprimento maior no sentido 

perpendicular ao vento dominante 

Adequação urbana ao clima quente-úmido

• Morfologia urbana deve ser:

• Dispersa

• Aberta

• Solta

• Extensa

• Espaço contínuo de integração entre o meio externo e 

interno

• As ruas devem oferecer sombreamentos 

• Os passeios devem oferecer sombreamento e devem ser 

curtos

• Utilizar uma superfície vegetal em relação a superfície 

pavimentada, objetivando absorção solar 

• Os lotes não devem possuir uma rigidez quanto ao seu 

posicionamento em relação a rua

• Os espaços abertos devem prevalecer e serem 

arborizados

• Para áreas menos adensadas: as edificações devem 

possuir um espaçamento entre si e arborização a fim de 

absorver radiação solar 

• Para áreas mais adensadas: é necessário que sejam 

produzidas edificações com diferentes níveis de 

pavimentos

Urbanismo e Arquitetura bioclimáticos

Referencial teórico



Fatores climáticos globais

Fonte: Programa sol-arFonte site: http://fisica.ufpr.br/grimm/aposmeteo/cap2/cap2-1.htmlFonte: Mapa geral de Macapá modificado pelo autor

Caracterização climática de Macapá

• Radiação Solar

• Latitude: -00,035020°

• Altitude: 17 metros em relação ao mar

• Massas de ar: zona de convergência 
intertropical

• Massas de água e terra

Urbanismo e Arquitetura bioclimáticos

Referencial teórico



• Topografia

• Vegetação

• Superfície do solo

“A maior altitude encontrada no perímetro urbano da cidade de 

Macapá encontra-se entre 24 a 30 metros de altitude, somando 

um valor de 1,5% deste total. Os valores de 27 à 30 m de 

elevação é de apenas 0,2%” (FILHO, 2016. p.24).

Fonte: Filho 2016

Fonte: Acervo do autor.

Caracterização climática de Macapá

Fatores climáticos Locais

Urbanismo e Arquitetura bioclimáticos

Referencial teórico



Elementos climáticos
Máximas 31 e 33 °C

Médias 25° e 26° C

Mínimas 22,9°C

Máximas 85 %

Mínimas 75 %

Fonte: Filho 2016

Caracterização climática de Macapá

• Temperatura

• Umidade do ar:

• Precipitações

• Movimento do ar

Urbanismo e Arquitetura bioclimáticos

Referencial teórico



O ser humano e o conforto térmico

• O ser humano e suas diversas interações com o ambiente proporcionam mudanças das sensações 

térmicas. Logo, o campo do conforto térmico ligado as sensações humanas é muito subjetivo, pois 

depende de fatores físicos, fisiológicos e psicológicos. (LAMBERTS, 2016)

• A bioclimatologia advém da palavra climatologia, esta que analisaria por longos períodos ou séries 
temporais a atmosfera, (...)  ao integrar essa relação aos seres vivos, obtêm-se a Bioclimatologia. 
(BOGO, 2011)

• Entender e analisar o urbanismo nas cidades atuais se faz perceber um padrão repetitivo e um 
urbanismo inconsciente baseado em princípios econômicos e benefícios a curto prazo. Criando um 
ambiente em desequilíbrio com seu entorno, seja por ruas e edifícios que se orientam de forma errada 
em relação ao sol ou pela contaminação do solo, água e ar (BORGES MARTINS, 2014).

• O abrigo elaborado a partir das pré-existências, utilizando materiais e métodos locais podem se 
apresentar como uma ferramenta importante na tentativa de ocupar determinado clima. (ROMERO, 
2000)

Bioclimatologia

Fonte: Filho 2016

Urbanismo e Arquitetura bioclimáticos
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• Os projetos e soluções arquitetônicas de Oswaldo Bratke para a Amazônia

Referencial de projetos

• Manauara shopping – Manaus

• Complexo do Ver-o-peso – Belém

Fonte: SEGAWA, 1997. p. 289

Referencial arquitetônico

Referencial projetual

• Arquitetura Wajãpi

Fonte: GALLOIS, 2009. p. 42Fonte: site google maps. Disponível em:<https://www.google.com.br/maps/@-3.1044548,-

60.0119172,335m/data=!3m1!1e3> Acessado em 14/07/2017

Fonte: site: Manauara shopping. Disponível em< 

http://www.manauarashopping.com.br/o-shopping/ >. Acessado em: 

14/07/2017

Fonte: Igor Mota/O Liberal. Retirada so site G1 < 

http://g1.globo.com/pa/para/noticia/2016/03/ver-o-peso-comemora-aniversario-com-o-risco-

de-perder-o-titulo-de-feira.html> Acessado em 27 de junho de 2017

Fonte: Site do IPHAN < http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/828> 

acessado em 27 de junho de 2017



Referencial urbano e paisagismo

• Orquideorama

Fonte: site: Concursos de projetos. Disponível em 

<https://concursosdeprojeto.files.wordpress.com/2016/08/orquideorama-imagem-11-fotos-por_cristobal-

palma.jpg?w=1200&h=&crop=1>. Acessado em: 11/12/2017.

• Freedom Park

• Parque Micaela Bastidas

• Praça Floriano Peixoto
Fonte: site: Arquitectes. Disponível em 

<https://www.arquitectes.cat/iframes/paisatge/fotos_proj/8a_BIENNAL/P8378/P8378F5.jpg>. Acessado 

em: 11/12/2017.

Fonte: site: Portifolio collection. Disponível em <https://www.portfoliocollection.com/visit/the-freedom

park>. Acessado em: 11/12/2017

Fonte: site: Habitar. Disponível em <https://habitar-arq.blogspot.com.br/2013/07/parque-micaela-

bastidas.html>. Acessado em: 12/12/2017

Fonte: site: Habitar. Disponível em <   https://habitar-arq.blogspot.com.br/2013/07/parque-micaela-

bastidas.html>. Acessado em: 12/12/2017

Fonte: Totem do memorial da praça Floriano Peixoto.

Fonte: Acervo do autor.

Referencial projetual



Proposta

Objeto de estudo

Fonte: Elaborado pelo autor. Base: Mapa da prefeituraFonte: Elaborado pelo autor. Base: Mapa da prefeitura
Fonte: Elaborado pelo autor. Base: Mapa da prefeitura

Delimitação da área e o entorno



Objeto de estudo

Fonte: Elaborado pelo autor. Base: Mapa da prefeitura

Contexto do entorno como espaço cultural

Fonte: Acervo Lucas Bitencourt

Fonte: Acervo do autor Fonte: Acervo Lucas Bitencourt

Proposta



Objeto de estudo

Fonte: Elaborado pelo autor. Base: Mapa da prefeitura
Fonte: Elaborado pelo autor. Base: Mapa da prefeitura

Fatores climáticos locais da 
área de intervenção

Fonte: Elaborado pelo autor. Base: Mapa Vetorizado de Macapá

Proposta



Objeto de estudo

Infraestrutura urbana

Fonte: Elaborado pelo autor. Base: Mapa da prefeituraFonte: Elaborado pelo autor. Base: Mapa da prefeituraFonte: Elaborado pelo autor com base no Mapa cedido pela PrefeituraFonte: Elaborado pelo autor com base no Mapa cedido pela PrefeituraFonte: Elaborado pelo autor com base no Mapa cedido pela PrefeituraFonte: Elaborado pelo autor com base no Mapa cedido pela Prefeitura

Fonte: Elaborado pelo autor com base no Mapa cedido pela Prefeitura

Fonte: Elaborado pelo autor com base no Mapa cedido pela PrefeituraFonte: Elaborado pelo autor com base no Mapa cedido pela Prefeitura

Fonte: Acervo do autorFonte: Acervo do autor

Fonte: Acervo do autor

Proposta



Proposta arquitetônica, paisagística e urbanística

Partido

Proposta



Proposta arquitetônica e paisagística para o complexo comercial

Setorização da proposta do complexo comercial

Fonte: Elaborado pelo autor

Proposta



Proposta arquitetônica e paisagística para o complexo comercial

Análise das fachadas no complexo comercial

Fonte: programa Luz do Sol Fonte: programa Luz do Sol, adaptado por Marcelle Vilar.

Proposta



Proposta arquitetônica e paisagística para o complexo comercial

Imagens da proposta

Fonte: Elaborado pelo autor

Proposta



Proposta arquitetônica e paisagística para o complexo comercial

Dados da proposta

C
o

b
er

tu
ra

s

Transmitância

térmica (U)

Menor ou igual a

2,3.FT (cobertura

leve e refletora)

W/m²K Telhado verde 

50 cm

0,96

Atraso térmico Menor ou igual a

3,3 horas

Não

fornecido*

Fator solar para

superfícies opacas

Menor ou igual a

6,5 %

Não

fornecido*

Diretrizes construtivas Materiais

utilizados

Valores

alcançados

na

proposta

P
ar

ed
e

Transmitância

térmica (U)

Deve ser menor que

3,6 (parede leve e

refletora) W/m²K

Alvenaria 9 cm 2,5

Atraso térmico Menor ou igual 4,3

horas

3,6

Fator solar para

superfícies opacas

Menor ou igual a

4,0%

Não

fornecido*

Diretrizes

construtivas

Ambiente Área do

piso

Área total das

aberturas

Porcentagem

da abertura

em relação a

área do piso

Devem ser

maiores que 40%

da área do piso e

devem ser

sombreadas

Recepção da

coordenação

12,00 m² 6,00 m² 50%

Coordenação 10,52 m² 6,00 m² 57,03%

Recepção da

diretoria

11,97 m² 6,00 m² 50,12%

Diretoria 11,59 m² 6,00 m² 51,76%

Caixa eletrônico 11,46 m² 6,00 m² 52,35%

Proposta



Proposta urbanística e paisagística para complexo beira rio e Igarapé das Mulheres

Esquemas e setorização do complexo beira rio

Proposta



PasseioCicloviasVias para veículos

Fonte: Elaborado pelo autor

Proposta

Proposta urbanística e paisagística para complexo beira rio e Igarapé das Mulheres



Proposta urbanística e paisagística para complexo Beira rio e igarapé das mulheres

BosqueClareiraRampa e escadarias para 
pedestres
Pista de skateEspaço de leituraEspaço de jogos de tabuleiroAcademia ao ar livre

Fonte: Elaborado pelo autor

Proposta



Redário

Fonte: Elaborado pelo autor

Proposta

Proposta urbanística e paisagística para complexo beira rio e Igarapé das Mulheres



Fonte: Elaborado pelo autor

Proposta

Proposta urbanística e paisagística para complexo beira rio e Igarapé das Mulheres

Playground



Fonte: Elaborado pelo autor

Proposta

Proposta urbanística e paisagística para complexo beira rio e Igarapé das Mulheres

Playground



Fonte: Elaborado pelo autor

Proposta

Proposta urbanística e paisagística para complexo beira rio e Igarapé das Mulheres

Playground



Playground

Fonte: Elaborado pelo autor

Proposta

Proposta urbanística e paisagística para complexo beira rio e Igarapé das Mulheres



QuadrasPraça de alimentaçãoEstacionamento

Fonte: Elaborado pelo autor

Proposta

Proposta urbanística e paisagística para complexo beira rio e Igarapé das Mulheres



MirantePíer 

Fonte: Elaborado pelo autor

Proposta

Proposta urbanística e paisagística para complexo beira rio e Igarapé das Mulheres



Mobiliário

Fonte: Elaborado pelo autor

Proposta

Proposta urbanística e paisagística para complexo beira rio e Igarapé das Mulheres



Proposta

Proposta urbanística e paisagística para complexo beira rio e Igarapé das Mulheres



• A proposta atende a demanda comercial analisada na área foco de 
estudo e se estabelece como uma alternativa para solucionar a questão 
comercial local.

• O projeto do complexo comercial e do mirante seguiram as 
adequações arquitetônicas ao clima quente-úmido amazônico 

• Para o complexo beira rio foram adotadas as adequações urbanas ao 
clima quente úmido amazônico.

• Não é possível apontar dados e cálculos térmicos que comprovem a 
eficiência energética da proposta como um todo, no entanto é possível 
determinar que o espaço busca um equilíbrio na relação homem-
natureza e assim, arquitetura-urbanismo-paisagismo.

Considerações finais


